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Sistematização e descrição da vascularização arterial da área páleo-palial  
na superfície do cérebro de chinchila (Chinchilla lanigera)

Systematization and Description of Arterial Vascularization of the Paleopallia Area  
on the Brain Surface of Chinchilla (Chinchilla lanigera)

Ana Cristina Pacheco de Araújo & Rui Campos

ABSTRACT

Background: Chinchilla (Chinchilla lanigera) is a small rodent that in recent years has been increasingly used as a labora-
tory animal by different researchers. Brain irrigation is the object of study by several authors, being chinchilla classified 
as a vertebrobasillary animal, that is, it does not depend on the internal carotid artery to originate its cerebral arterial 
vascularization. Thus, the objective of this study was to systematize and describe the branches of the rostral, middle and 
caudal cerebral arteries that vascularized the paleopallia area of the chinchilla.
Materials, Methods & Results: Thirty Chinchilla lanigera brains were used in this study, 17 females and 13 adult males 
from farms in the municipalities of Viamão and Santa Maria in the state of Rio Grande do Sul, Brazil. The animals were 
heparinized, with 5000 IU / animal, and after 30 min were sacrificed with 8 mL / 2.5% sodium thiopental animal, both 
intraperitoneally. The thoracic cavity was opened, the cardiac apex sectioned and the aortic arch was cannulated through 
the left ventricle. The arterial system was flushed with 0.9% cooled saline, 100mL / animal and then filled with 603 latex 
stained red with specific dye. The skin was recessed and a bone window opened in the cranial vault. Thus the pieces were 
fixed in 20% formaldehyde for seven days and after this period, the brain with a cervical spinal cord segment was removed 
and ventral schematic drawings of all preparations were prepared. The Veterinary Anatomical Nomina (2017) was used 
to name the cerebral arteries and their branches and for the statistical analysis of the results, the percentage calculation 
was applied. Brain irrigation in the chinchilla was supplied by the basilar artery, which was formed by anastomosis of the 
terminal branches of the right and left vertebral arteries, in the most caudal portion of the oblong medulla. The paleopallia 
areas corresponded to the olfactory trine, lateral brain fossa, piriform lobe, bulb and olfactory peduncle, and the medial 
and lateral olfactory tracts. Irrigation of the chinchilla paleopallia area was supplied by central branches from the caudal, 
middle and rostral cerebral arteries, and by the central branches originating from the terminal branches of the basilar artery.
Discussion: Justifying the discussion about the systematization and description of arterial vascularization of the paleo-
pallia area of the chinchilla brain, it was compared to other species such as wild boar, nutria, rabbit and greasy of the 
field, because only in these animals were found references on the subject. . The central branches of the cerebral arteries 
were mainly responsible for the irrigation of the paleopallia areas of the chinchilla brain, as well as in the species already 
mentioned. Due to the variation of the types of arterial vascularization in each of these species, small differences were 
observed, and these central vessels may also be emitted from the rostral branch of the internal carotid artery, such as in the 
rabbit and fatty grapefruit, or from the brain carotid artery as in wild boar. Similarities between chinchilla and nutria were 
also observed, and these central branches may originate from the terminal branches of the basilar artery in both species.
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INTRODUÇÃO

A anatomia dos vasos que irrigam o tecido 
nervoso vem sendo objeto de estudo de muitos pesqui-
sadores ao longo dos anos. Alguns estudos clássicos 
[14,23] mostram uma grande diversidade dos modelos 
vasculares associados ao desenvolvimento filogenético 
do encéfalo desde peixes passando por anfíbios, répteis, 
aves até chegar à grande classe dos mamíferos. Outros 
estudos mais recentes [1,4,8,10-12,16,18-22,24] des-
creveram a irrigação encefálica de várias espécies, mas 
somente na nútria, coelho, graxaim do campo e javali 
foi descrita a vascularização do páleo-palio. Segundo 
Beccari [9] o páleo-palio reveste trígono olfatório, 
tubérculo olfatório, fossa lateral do cérebro e lobo 
piriforme, com quatro à cinco camadas de neurônios, 
exclusivamente olfativos. A chinchila é um pequeno 
roedor que nos últimos anos vem sendo cada vez mais 
utilizada como animal de laboratório por diferentes 
pesquisadores. Isso motivou um primeiro estudo sobre 
a sistematização das artérias da base do encéfalo e suas 
fontes de suprimento sanguíneo [2,4], bem como o 
estudo da sistematização, distribuição e territórios das 
artérias cerebrais rostral, média e caudal na superfície 
do encéfalo [3]. Assim o objetivo deste trabalho foi de 
sistematizar e descrever as ramificações das artérias 
cerebrais rostral, média e caudal que vascularizavam 
a área páleo-palial na chinchila.

MATERIAIS E MÉTODOS

Animais

A presente pesquisa foi desenvolvida no 
Laboratório de Anatomia Animal da Faculdade de 
Veterinária na Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul em Porto Alegre. Neste trabalho foram utilizados 
30 encéfalos de Chinchilla lanigera, sendo 17 fêmeas 
e 13 machos adultos provenientes de criatórios dos 
municípios de Viamão e Santa Maria no Estado do Rio 
Grande do Sul. Os espécimes fornecidos para o experi-
mento foram considerados, pelos criadores, animais de 
descarte por apresentarem problemas dermatológicos 
e/ou reprodutivos, não sendo a pele aproveitada.

Procedimento de eutanásia

O material utilizado para este trabalho foi 
coletado entre os anos de 2002 - 2005 para o desen-
volvimento de uma dissertação e de uma tese, ambas 
referentes à vascularização arterial cerebral nesta 
espécie. Os animais foram heparinizados¹, com 5000 

UI/animal, e depois de transcorridos 30 min foram 
sacrificados com 8 mL/animal de tiopental sódico1 a 
2,5%, ambos pela via intraperitoneal.

Preparação das peças

Verificado o óbito do animal pela falta de bati-
mentos cardíacos e pulso carotídeo a cavidade torácica 
foi aberta, o ápice cardíaco seccionado e o arco aórtico 
foi canulado através do ventrículo esquerdo. A artéria 
aorta torácica foi clampeada e as veias cavas craniais 
seccionadas. O sistema arterial dos 30 espécimes foi la-
vado com solução salina resfriada 0,9%2, 100mL/animal 
e após preenchido com látex 6033 corado em vermelho 
com corante específico4. Os animais permaneceram 
por uma hora em água corrente para polimeralização 
do látex, sendo após seccionada a coluna vertebral na 
altura das vértebras torácicas, a pele foi rebatida e uma 
janela óssea aberta na abobada craniana. Assim as peças 
foram fixadas em formaldeído a 20% por sete dias e 
transcorrido este período, o encéfalo com um segmento 
da medula espinhal cervical foram removidos da caixa 
craniana, a dura-máter rebatida e as artérias do encéfalo 
dissecadas. As peças utilizadas nesta pesquisa foram as 
mesmas estudadas em um mestrado e doutorado, ambos 
realizados entre os anos de 2002 até 2008, não havendo, 
nesta época, o comitê de ética de uso de animais em 
pesquisa da UFRGS, sendo os projetos aprovados pelo 
comitê do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Veterinárias (PPGCV) da UFRGS.

Análise estatística

Para elaboração dos resultados desenhos es-
quemáticos em vista ventral de todas as preparações 
foram elaborados, através de lupas (LTS - 5X increase 
and Stemi SV8 Zeiss)5, assim como registros fotográ-
ficos. Utilizou-se a Nomina Anatômica Veterinária - 
2017 [15], para denominar as artérias cerebrais e suas 
ramificações e para a análise estatística dos resultados, 
aplicou-se o cálculo de porcentagem.

RESULTADOS

As áreas páleo-paliais estão presentes na base 
dos hemisférios cerebrais, correspondendo à parte do 
rinencéfalo e são compostas pelo trígono olfatório, 
fossa lateral do cérebro, lobo piriforme, bulbo e pe-
dúnculo olfatório e os tratos olfatórios medial e lateral. 
Estas áreas foram vascularizadas por ramos centrais 
superficiais e perfurantes das três artérias cerebrais, 
além de ramos centrais dos ramos terminais da artéria 
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basilar. A fossa lateral do cérebro e o trígono olfatório 
compõem a substância perfurada rostral onde os vasos 
centrais perfurantes, penetram para vascularizar o 
complexo estriado adjacente.

A irrigação do encéfalo na chinchila foi suprida 
pela artéria basilar, sendo esta formada pela anastomose 
dos ramos terminais das artérias vertebrais direita e es-
querda, na porção mais caudal da medula oblonga (Figura 
1). A artéria basilar, um vaso de grosso calibre e retilíneo, 
dirigiu-se rostralmente na linha mediana ventral do rom-
bencéfalo até o sulco rostral da ponte, no interior da fossa 
interpeduncular. Neste local dividiu-se em seus dois ramos 
terminais, que divergiram laterorostralmente, num ângulo 
aproximado de 90º (Figura 1). A artéria basilar emitiu, 
para cada antímero, uma sequência de ramos colaterais 
responsáveis pela irrigação da medula oblonga, ponte e 
parte do cerebelo. Seus ramos terminais originaram, en-
tre outras, as artérias cerebral caudal, corióidea rostral e 
pequenos ramos centrais para o lobo piriforme (Figura 1). 
Já na altura da fossa lateral do cérebro dividiu-se em uma 
artéria cerebral média, seu último ramo colateral, que se 
projetou lateralmente, e na artéria cerebral rostral, seu ramo 
terminal, que se lançou rostromedialmente (Figuras 1 & 2). 
As artérias cerebrais foram as principais responsáveis pela 
irrigação das áreas paleo-paliais do encéfalo da chinchila, 
sendo complementada por ramos centrais emitidos pelos 
ramos terminais da artéria basilar.

A artéria cerebral caudal foi, normalmente, 
um vaso único, porém com uma grande presença de 
duplicidade, sendo lançada do ramo terminal, direito 
e esquerdo, da artéria basilar, quando este voltou a se 
projetar rostralmente, na altura da origem do nervo 
Oculomotor (IIIº par craniano) [Figuras 1 & 2]. A artéria 
cerebral caudal direita foi única em 53,3% e dupla em 
46,7% das peças. Já à esquerda foi única em 63,3% e 
dupla em 36,7% das amostras. O eixo principal da artéria 
cerebral caudal, ao ascender à face lateral do pedúnculo 
cerebral, penetrando na fissura transversa do cérebro, 
lançou finos ramos centrais, que se distribuíram ventral-
mente no terço mais caudomedial do lobo piriforme. À 
direita apresentaram dois ramos em 53,3%, três ramos 
em 20%, quatro ramos em 16,7% e um ramo em 10%. 
Já à esquerda foram contabilizados três ramos em 40%, 
dois ramos em 26,7%, um ramo em 20% e quatro ramos 
em 13,3% das peças (Figuras 1 & 2).

Os ramos terminais da artéria basilar laçaram, 
tanto à direita como à esquerda, ramos centrais que vas-
cularizaram uma pequena faixa medial do lobo piriforme, 

rostralmente aos ramos centrais da artéria cerebral caudal 
(Figuras 1 & 2). Quando estes não estavam presentes, esta 
área páleo-palial foi suprida por ramos centrais emitidos 
da artéria corióidea rostral ou da artéria cerebral média. 
Os ramos centrais dos ramos terminais da artéria basilar 
estiveram presentes, de um a três ramos, à direita em 
56,7% das amostras. Enquanto em 43,3% estiveram 
ausentes e este território foi suprido, em nove casos, por 
ramos centrais da artéria corióidea rostral e, em quatro 
peças, foram irrigados por ramos centrais superficiais 
caudais da artéria cerebral média direita. Já à esquerda 
foram observados de um a dois ramos em 56,7% das 
preparações, enquanto em 43,3% estiveram ausentes e 
nessas peças este território foi vascularizado por ramos 
centrais da artéria corióidea rostral esquerda (Figura 1).

Figura 1. Desenho esquemático em vista ventral do cérebro da Chinchila, 
salientando as artérias da base e suas ramificações: a- artéria vertebral; b- 
artéria basilar; c- ramos terminais de b; d- artéria espinhal ventral; e- artéria 
cerebelar caudal; f - artéria cerebelar rostral ; g- artéria cerebral caudal; 
h- ramos centrais de g para o lobo piriforme; i- artéria cerebral média; 
j- ramos centrais superficiais caudais de i para o lobo piriforme; k- ramos 
centrais superficiais rostrais de i para a região paleo palial; l- ramificação 
para o lobo piriforme, proveniente do Iº ramo hemisférico convexo caudal 
de i; m- artéria cerebral rostral; n- ramos centrais de m para o páleo pálio; 
o- artéria lateral do bulbo olfatório; p- artéria etmoidal interna; q- ramos 
centrais de c; r- artéria corióidea rostral; s- ramo central de r para o páleo 
pálio; bo- bulbo olfatório; to- trígono olfatório; qo- quiasma óptico; sr- sulco 
rinal lateral; lp- lobo piriforme; po- ponte; mo- medula oblonga.
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A artéria cerebral média da chinchila foi um vaso 
de grosso calibre, sendo o último ramo colateral do ramo 
terminal da artéria basilar, e emitiu ramos centrais e corti-
cais. Projetou-se lateralmente, na altura do quiasma óptico, 
para o interior da fossa lateral do cérebro e em seu trajeto 
pela face ventral (base) do encéfalo, lançou inúmeros ramos 
colaterais centrais para a área páleo-palial (lobo piriforme, 
trígono olfatório, pedúnculo olfatório, trato olfatório lateral 
e fossa lateral do cérebro). Esses vasos colaterais foram 
denominados de ramos centrais superficiais rostrais e 
caudais e ramos perfurantes (Figuras 1 & 2). A artéria 
cerebral média direita foi, em 100% das peças, um vaso 
único emitido lateralmente na altura do quiasma óptico. 
À esquerda também esteve presente como um vaso único 
em 100% das amostras. Em 96,7% a artéria cerebral mé-
dia esquerda apresentou um trajeto e distribuição padrão, 
enquanto que em 3,3% projetou-se lateralmente na altura 
do terço médio do trígono olfatório. Os ramos centrais 
superficiais caudais foram emitidos do eixo principal da 
artéria cerebral média e projetaram-se caudalmente na 
superfície do lobo piriforme, vascularizando praticamente, 
toda essa área do páleo-pálio. Exceto em algumas amostras 
em que uma pequena área mais medial foi suprida por 
ramos centrais dos ramos terminais da artéria basilar ou 
por ramos centrais da artéria corióidea rostral e uma área 
também medial, só que caudomedialmente, suprida por 
ramos centrais originados da artéria cerebral caudal. À 
direita foram observados três ramos em 50% das peças, 
quatro ramos em 30%, dois ramos em 13,4%, um ramo 
em 3,3% e cinco ramos também em 3,3% das amostras. 
Já à esquerda foram emitidos três ramos em 43,3%, dois 
ramos em 26,7%, quatro ramos em 20%, um ramo em 
6,7% e cinco ramos em 3,3% das preparações. Os ramos 
centrais superficiais rostrais foram emitidos da artéria 
cerebral média, indo alcançar o trígono olfatório (terço 
mais caudal), trato olfatório lateral e pedúnculo olfatório 
(parte lateral), irrigando o páleo-palio dessas regiões. À 
direita foram emitidos dois ramos em 53,3%, um ramo em 
36,7% e três ramos em 10% das preparações. Já à esquerda 
foram emitidos um ramo em 33,3%, dois ramos também 
em 33,3%, três ramos em 26,7% e quatro ramos em 6,7% 
das peças. Ainda a artéria cerebral média emitiu de seu eixo 
principal ramos centrais perfurantes, rostral e caudalmente 
ao seu eixo principal, que mergulhavam na fossa lateral do 
cérebro, formando a substância perfurada rostral e assim 
vascularizando as estruturas do corpo estriado adjacente. À 
direita foram observados três ramos em 26,7%, um ramo 
em 13,3%, dois ramos em 13,3%, quatro ramos também 

em 13,3%, cinco ramos em 6,7%, seis ramos em 6,7%, sete 
ramos em 3,3% e não foram observados ramos centrais 
perfurantes direitos em 16,7%, sendo a região suprida por 
ramos perfurantes emitidos pelos ramos centrais superfi-
ciais rostrais direitos que vascularizavam o páleo-pálio. 
À esquerda foram emitidos apenas um ramo em 30%, 
três ramos em 20%, dois ramos em 16,7%, cinco ramos 
também em 16,7%, quatro ramos em 6,7%, oito ramos em 
3,3%, dez ramos em 3,3% e não foram observados ramos 
perfurantes centrais esquerdos também em 3,3%, sendo o 
local também vascularizado por ramos perfurantes emiti-
dos pelos ramos centrais superficiais rostrais esquerdos. 
A artéria cerebral média, após ultrapassar o sulco rinal 
lateral, emitiu os ramos hemisféricos convexos caudais 
e rostrais para a face convexa dos hemisférios cerebrais. 
O primeiro ramo hemisférico convexo caudal contribuiu 
com pequenos vasos para a irrigação páleo-palial da parte 
mais lateral do lobo piriforme. Isso ocorreu em 46,7% à 
direita e em 40% à esquerda (Figura 1). Já o primeiro ramo 
hemisférico convexo rostral contribuiu com pouquíssimos 
e finíssimos vasos, tanto à direita quanto à esquerda, para 
a porção mais lateral do trato olfatório lateral que foram 
desconsiderados.

Artéria cerebral rostral foi o ramo terminal do 
ramo terminal, direito e esquerdo, da artéria basilar, 
projetado a partir da emissão da artéria cerebral média, 
rostromedialmente, ultrapassando dorsalmente o nervo 
óptico até alcançar a fissura longitudinal do cérebro, 
ventralmente (Figuras 1 & 2). Seus ramos distribuíram-
-se em grande parte na região páleo-palial do cérebro 
da chinchila, suprindo os dois terços rostrais do trígono 
olfatório, o trato olfatório medial, o pedúnculo olfatório 
e o bulbo olfatório. A artéria cerebral rostral prosseguiu 
rostralmente emitindo os ramos centrais e as artérias 
medial e lateral do bulbo olfatório (Figuras 1 & 2). Após 
a emissão da artéria medial do bulbo olfatório, a artéria 
cerebral rostral continuou acompanhando a fissura lon-
gitudinal do cérebro, rostralmente, como artéria etmoidal 
interna, seu ramo terminal. Todos estes vasos emitiram 
ramos centrais para a área páleo-palial da chinchila. A 
artéria cerebral rostral direita esteve presente em todas 
as preparações (100%) como um vaso único, mas à 
esquerda em apenas uma peça (3,3%) esteve ausente, 
tendo sido encontrado em seu lugar de origem um fino 
vaso vestigial. Nas demais amostras à esquerda, 96,7%, 
também esteve presente como um vaso único. A artéria 
cerebral rostral e suas ramificações, ao cursarem sob a 
face ventral do hemisfério cerebral, emitiram ramos que 
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supriram grande parte da região páleo-palial, como ramos 
centrais superficiais e perfurantes. Esses ramos centrais 
foram originados do eixo principal da artéria cerebral 
rostral, da artéria lateral do bulbo olfatório, ou de um 
tronco comum entre as artérias medial e lateral do bulbo 
olfatório. Esses ramos centrais lançavam inúmeros ramos 
perfurantes, que penetravam na substância perfurada ros-
tral, indo vascularizar o corpo estriado (Figuras 1 & 2). 
Do eixo principal, tanto à direita como à esquerda, foram 
emitidos de um até quatro ramos centrais. Já a artéria la-
teral do bulbo olfatório, direita e esquerda, emitiu de um 
a dois ramos bem desenvolvidos e de um a quatro ramos 
pouco desenvolvidos para a região do trígono olfatório, 
podendo alcançar até o trato olfatório medial. E ainda 
quando houve a formação de um tronco comum de origem 
entre as artérias medial e lateral do bulbo olfatório, tanto à 
direita quanto à esquerda, este emitiu de um a três ramos 
centrais, bem desenvolvidos, para os dois terços rostrais 
do trígono olfatório da chinchila.  

Figura 2. Fotografia em vista ventral (detalhe) da base dos hemisférios 
cerebrais salientando os ramos centrais das artérias cerebrais rostral, média 
e caudal. a- basilar; b- ramos terminais de a; c- a. cerebelar rostral; d- a. 
tectal rostral; e- a. cerebral caudal; f- a. cerebral média; g- a. cerebral 
rostral; h- ramo medial de g; i- ramos centrais superficiais e perfurantes 
de g; j- a. lateral do bulbo olfatório; k- a. medial do bulbo olfatório; l- a. 
etmoidal interna; m – ramos centrais superficiais rostrais de f; n- ramos 
centrais superficiais caudais de f; o- ramos hemisféricos convexos rostrais 
de f; p- ramos hemisféricos convexos caudais de f; q- ramos centrais de e 
para o lobo piriforme; r- ramos centrais de b; bo- bulbo olfatório; sr- sulco 
rinal lateral; tl- trato olfatório lateral; tm- trato olfatório medial; to- trigono 
olfatório; fl- fossa lateral do cérebro; qo- quiasma óptico; lp- lobo piriforme; 
cm- corpo mamilar; po- ponte [Barra= 4 mm].  

DISCUSSÃO

Ao justificar a discussão sobre a sistematização 
e descrição da vascularização arterial da área paleo-pa-
lial do cérebro em chinchila, a mesma foi comparada a 
outras espécies como javali [17], nutria [8], coelho [22] 
e graxaim do campo [12,13], pois somente nestes ani-
mais foram encontradas referências sobre o assunto. Os 
ramos centrais das artérias cerebrais foram os princi-
pais responsáveis pela irrigação das áreas paleo-paliais 
do cérebro da chinchila, assim como nas espécies já 
citadas [8,12,13,17,22]. Devido a variação dos tipos 
de vascularização arterial em cada uma destas espécies 
foram observadas pequenas diferenças, podendo estes 
vasos centrais também serem emitidos do ramo rostral 
da artéria carótida interna como no coelho e graxaim 
do campo [12,22] ou da artéria carótida do cérebro 
como em javali [17,19].  Também foram observadas 
semelhanças entre chinchila e nutria [8], podendo estes 
ramos centrais originarem-se dos ramos terminais da 
artéria basilar em ambas as espécies.

Em chinchila assim como em nutria [8], o cír-
culo arterial cerebral foi originado apenas do sistema 
vertebrobasilar (tipo III), ou seja, a artéria carótida 
interna não participou da sua formação e as artérias 
cerebrais foram emitidas dos ramos terminais da 
artéria basilar [4,8,14]. Já em coelho [22] o círculo 
arterial cerebral foi originado do sistema vertebroba-
silar com contribuição da artéria carótida interna (tipo 
II α). Com isso o sistema vertebrobasilar promoveu a 
vascularização do rombencéfalo, do mesencéfalo e do 
pólo caudal dos hemisférios cerebrais (parte do telen-
céfalo), portanto, a artéria cerebral caudal foi originada 
da porção final deste sistema e se anastomosou com 
o ramo caudal (artéria comunicante caudal) da artéria 
carótida interna. Ainda em coelho as artérias cerebrais 
rostral e média foram emitidas do ramo rostral da arté-
ria carótida interna [14,22,23]. Em graxaim do campo 
[12,13] o circulo arterial cerebral também foi do tipo II 
α, porém a artéria cerebral caudal recebeu suprimento 
sanguíneo tanto do sistema vertebrobasilar como da 
artéria carótida interna [14]. Em javali [19] o círculo 
arterial cerebral foi do tipo I, com formação de uma 
rede admirável epidural rostral que originava a artéria 
carótida do cérebro, ou seja, as artérias cerebrais foram 
emitidas somente pelo sistema carotídeo [14]. 

Em nutria [8] assim como em chinchila [5] 
e coelho [22], os ramos centrais emitidos da artéria 
cerebral caudal vascularizaram uma pequena faixa 
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caudomedial do lobo piriforme. Porém na nutria [8] 
estes ramos centrais foram em número de dois a quatro 
e originados da artéria inter-hemisférica caudal, que 
foi ramo da artéria cerebral caudal.  Em graxaim do 
campo [13] os ramos centrais da artéria cerebral cau-
dal também vascularizaram o lobo piriforme, em seu 
terço mais caudal e suas emissões variaram de um a 
cinco vasos centrais. Já no javali [17] a área de vascu-
larização dos ramos centrais da artéria cerebral caudal 
foi a mesma, entretanto, foi observado, normalmente, 
apenas um vaso central único.

Em chinchila os ramos terminais da artéria ba-
silar lançaram, tanto a direita como a esquerda, ramos 
centrais que vascularizaram uma pequena faixa medial 
do lobo piriforme, rostralmente aos ramos centrais da 
artéria cerebral caudal. À direita estiveram presentes 
na maioria das peças, sendo contabilizados de um a 
três ramos, enquanto que à esquerda também estive-
ram presentes na maioria das amostras, porém foram 
observados de um a dois ramos. Quando estes não 
estavam presentes, esta área páleo-palial foi suprida 
por ramos centrais emitidos da artéria corióidea rostral 
e da artéria cerebral média. Em nutria [8] também fo-
ram observados estes ramos centrais provenientes dos 
ramos terminais da artéria basilar, com citação de um 
a dois ramos centrais importantes que vascularizavam 
a face ventral do lobo piriforme em quase toda a sua 
extensão, exceto uma pequena área rostrolateral e uma 
pequena faixa caudomedial deste. Não houve relato 
na sistematização por antímero destes ramos centrais 
provenientes dos ramos terminais da artéria basilar. 
Em coelhos [22] os ramos centrais caudais da artéria 
cerebral média concorriam com os ramos centrais do 
ramo rostral da artéria carótida interna na vasculari-
zação do lobo piriforme. Nos casos de duplicidade da 
artéria cerebral média o componente mais caudal desta, 
vascularizava quase todo o lobo piriforme, não ocor-
rendo ramos centrais do ramo rostral da artéria carótida 
interna. Já em javali [17] os autores relataram que o 
terço rostromedial do lobo piriforme era vascularizado, 
eventualmente, por ramos centrais originados direta-
mente do ramo rostral da artéria carótida do cérebro, 
antes da emissão da artéria cerebral média.  

Em nutria [8] assim como em chinchila [6], 
a artéria cerebral média foi o último ramo colateral 
dos ramos terminais da artéria basilar, emitiu ramos 
centrais superficiais rostrais e caudais e ramos centrais 
perfurantes para a área páleo-palial (lobo piriforme, 

trígono olfatório, pedúnculo olfatório, trato olfatório 
lateral e fossa lateral do cérebro). Os ramos centrais 
caudais superficiais na chinchila foram emitidos do 
eixo principal da artéria cerebral média, projetaram-
-se caudalmente na superfície do lobo piriforme, 
vascularizando, praticamente, toda essa área do páleo-
-palio e variaram de um a cinco ramos em ambos 
os antímeros. Já em nutria [8] esses ramos centrais 
caudais superficiais foram vasos de pequeno calibre 
que vascularizaram apenas o terço rostro lateral do 
páleo-palio do lobo piriforme. Em nutria [8], conforme 
já discutido anteriormente, os ramos centrais emitidos 
dos ramos terminais da artéria basilar foram os mais 
importantes que vascularizaram a face ventral do lobo 
piriforme em quase toda a sua extensão. Ainda em 
nutria [8] assim como em coelho [22] e em chinchila, 
os ramos centrais rostrais superficiais foram emitidos 
da artéria cerebral média, na fossa lateral do cérebro, 
indo alcançar o terço mais caudal do trígono olfatório, 
trato olfatório lateral e pedúnculo olfatório. Também 
houve semelhança quanto à emissão dos ramos centrais 
perfurantes tanto em nutria [8] como em chinchila e 
em coelho [22], pois nestas espécies estes vasos foram 
emitidos do eixo principal da artéria cerebral média e 
mergulhavam na fossa lateral do cérebro. Em graxaim 
do campo [12] a artéria cerebral média foi um vaso úni-
co e ramo colateral do ramo rostral da artéria carótida 
interna. Nesta espécie a artéria cerebral média lançou 
ramos centrais caudais que vascularizaram os dois ter-
ços rostrais do lobo piriforme, sendo isso semelhante 
ao encontrado na chinchila. Também em graxaim do 
campo [12] os ramos centrais rostrais e perfurantes 
vascularizaram a mesma área paleo-palial descrita 
em chinchila, ou seja, fossa lateral do cérebro, terço 
lateral do trígono olfatório e trato olfatório lateral. Em 
javali [17], diferentemente do que foi observado em 
chinchila, a artéria cerebral média foi ramo colateral do 
ramo rostral da artéria carótida do cérebro, ocorrendo 
com variações de presença podendo ser única, dupla 
ou tripla. Com isso seus ramos centrais foram prove-
nientes destas variações, sendo que os ramos centrais 
caudais originaram-se do componente mais caudal 
ou único da artéria cerebral média, indo vascularizar 
os dois terços rostrolaterais do lobo piriforme. Já os 
ramos centrais rostrais em javali [17] também foram 
emitidos da artéria cerebral média e irrigaram a mesma 
área já descrita em chinchila. E seus ramos centrais 
perfurantes vascularizaram, não só a fossa lateral do 
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cérebro, como o terço caudal do trígono olfatório e o 
trato olfatório lateral, divergindo da chinchila cujos 
ramos centrais perfurantes apenas vascularizaram a 
fossa lateral do cérebro. Em chinchila os primeiros 
ramos hemisférios convexos da artéria cerebral média, 
tanto caudal como rostral, contribuíram com pequenos 
vasos para uma faixa mais lateral do lobo piriforme 
assim como para parte mais lateral do trato olfatório 
lateral, respectivamente. Não sendo observado em 
outras espécies estas contribuições.

A artéria cerebral rostral em nutria [8] apresen-
tou um comportamento bem semelhante a sua homó-
loga em chinchila [7], ou seja, foi o ramo terminal dos 
ramos terminais da artéria basilar tendo seus ramos co-
laterais distribuídos nos dois terços rostrais do trígono 
olfatório, trato olfatório medial, pedúnculo olfatório e 
bulbo olfatório. Os ramos colaterais da artéria cerebral 
rostral foram, tanto em nutria [8] como em chinchila, as 
artérias medial e lateral do bulbo olfatório e, seu ramo 
terminal, foi a artéria etmoidal interna. Em chinchila 
[7] ainda foi observado um tronco comum entre as 
artérias medial e lateral do bulbo olfatório. Ainda em 
chinchila foram observados ramos centrais superfi-
ciais e perfurantes emitidos diretamente das artérias 
cerebrais rostrais, da artéria lateral do bulbo olfatório, 
ou do tronco comum entre as artérias medial e lateral 
do bulbo olfatório. Em nutria [8] os ramos centrais e 
perfurantes foram emitidos das artérias medial e lateral 
do bulbo olfatório. Já em coelho [22], diferentemente 
do observado em chinchila e em nutria [8], os ramos 
centrais rostrais da artéria cerebral rostral e de suas 
principais ramificações vascularizavam parte da fossa 
lateral do cérebro, todo o trígono olfatório, os tratos 
olfatórios medial e lateral, mais o pedúnculo olfatório 
e parte do bulbo olfatório. Em graxaim do campo [12] 
os ramos centrais e perfurantes também tiveram origem 
em ramos colaterais da artéria cerebral rostral, mas 
foram das artérias etmoidal interna, rinal e medial do 
bulbo olfatório. Estes vasos centrais rostrais irrigaram 
as mesmas estruturas citadas acima em coelho [22], 
diferenciando apenas nos dois terços mediais do trígo-
no olfatório, o que foi semelhante em chinchila. Em 
javali [17] os ramos centrais rostrais e perfurantes da 
artéria cerebral rostral e de suas principais ramifica-
ções, vascularizavam os dois terços rostrais do trígono 
olfatório, o trato olfatório medial, o pedúnculo olfatório 
e os dois terços mais rostrais do trato olfatório lateral. 
Ainda em javali [17] foi observado que o trígono ol-

fatório recebeu vascularização de diferentes fontes de 
ramificações, como da artéria rinal lateral (ramo da 
artéria cerebral rostral) e de ramos centrais diretos das 
artérias cerebrais rostral e média. Estes vasos centrais 
formavam grandes vasos perfurantes. E além disso o 
bulbo olfatório do javali foi vascularizado por ramos 
das artérias etmoidais externa e interna e rinal medial.

CONCLUSÕES

A região paleo-palial em chinchila é irrigada 
por ramos centrais superficiais e perfurantes das três 
artérias cerebrais, além de ramos centrais dos ramos 
terminais da artéria basilar. 

O eixo principal da artéria cerebral caudal, ao 
ascender à face lateral do pedúnculo cerebral, penetran-
do na fissura transversa do cérebro, lança finos ramos 
centrais, que se distribuem ventralmente no terço mais 
caudomedial do lobo piriforme.

Os ramos terminais da artéria basilar lançam 
ramos centrais que vascularizam uma pequena faixa 
medial do lobo piriforme, rostralmente aos ramos 
centrais da artéria cerebral caudal. Quando estes não 
estão presentes, esta área páleo-palial é suprida por 
ramos centrais emitidos da artéria corióidea rostral ou 
da artéria cerebral média.

A artéria cerebral média emite ramos centrais 
superficiais, perfurantes e corticais. Os ramos centrais 
superficiais caudais são emitidos do eixo principal da 
artéria cerebral média e projetam-se caudalmente na 
superfície do lobo piriforme, vascularizando pratica-
mente, toda essa área do páleo-pálio. Os ramos centrais 
superficiais rostrais são emitidos da artéria cerebral mé-
dia na fossa lateral do cérebro, indo alcançar o trígono 
olfatório (terço mais caudal), trato olfatório lateral e 
pedúnculo olfatório (parte lateral), irrigando o páleo-
-palio dessas regiões. Os ramos centrais perfurantes 
mergulham na fossa lateral do cérebro e no terço caudal 
do trígono olfatório, formando a substância perfurada 
rostral e assim vascularizando as estruturas do corpo 
estriado adjacente. Além destes a artéria cerebral média 
emite ramos hemisféricos convexos que contribuem, 
de maneira discreta, na irrigação de uma faixa mais 
lateral do lobo piriforme.

A artéria cerebral rostral em chinchila e seus 
ramos contribuem para vascularização do páleo pálio, 
suprindo os dois terços rostrais do trígono olfatório, o 
trato olfatório medial, o pedúnculo olfatório e o bulbo 
olfatório.
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